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			A Palavra e o Espírito: 
uma porção dobrada!


			No princípio de todas as coisas, Deus enviou a Sua Palavra e o Seu Espírito. A partir do Poder Criativo que saía dessa junção, tudo foi criado; ou seja, tudo que não existia passou a existir.


			Um belo dia eu ouvi a voz do Espírito Santo falando à minha mente para escrever um livro acerca das questões bíblicas que tanto inquietavam a minha alma. Em seguida, Deus enviou-me a Sua Palavra para validar aquela voz divina que eu havia escutado. Então, juntei a voz do Espírito Santo com a Palavra escrita – a porção dobrada que faz o Poder Criativo de Deus agir – e, dessa junção, surgiu uma semente: este livro. A verdade, a inspiração, o discernimento, a reflexão, a unção, a paz, a alegria, a esperança, o renovo e a fé são ramos deste fruto. Eu agora o entrego em suas mãos e espero que ele sirva de alimento para a sua alma e, principalmente, para o seu espírito. Se você degustar, com muita reflexão, cada palavra deste fruto (livro), certamente a sua percepção sobre as questões bíblicas aqui tratadas passarão a ter uma nova perspectiva.


		




		

			Introdução


			Por que escrevi este livro?


			Este livro é fruto de uma mente inquieta, aliada à boa e sábia vontade de Deus. Surgiu como consequência deste meu comportamento inquieto em busca da verdade; particularmente da verdade contida nas linhas e “entrelinhas” do livro sagrado dos cristãos. Uma verdade que não deveria ser burlada! 


			Tive uma infância normal e feliz, apesar da educação familiar muito rígida. O contexto católico, na minha família, era muito forte naquela época. Ora, com dois tios padres não poderia ter sido diferente. Entrei na catequese com seis anos de idade e aos 8 anos fiz a primeira comunhão. A minha inquietação surgiu a partir daquelas aulas de catequese. Embora eu não discutisse com a professora, eu discordava, mentalmente, de quase tudo que ela falava. Enquanto ela focava um Deus que o tempo todo está condenando e castigando, eu acreditava (e continuo acreditando) em um Deus que a todo tempo está perdoando e amando. Ali, naquelas aulas de catequese, o comportamento de uma pequenina “protestante” já se fazia presente em meus pensamentos. 


			Aos 14 anos fui morar com uma tia em Feira de Santana, na Bahia. A partir de então passei a frequentar uma igreja presbiteriana, pois era a igreja que a minha tia frequentava. De volta à casa dos meus pais, já com 16 anos, percebi que a minha família, com exceção do meu pai, já não era mais tão católica quanto antes. Então, continuei sendo cristã, porém, deixei de frequentar igrejas (fossem estas católicas ou protestantes). Anos mais tarde, enfrentei dois pesadelos grandes demais para minha estrutura emocional: a doença do meu pai, que culminou no seu falecimento, e, concomitantemente, a doença da minha filha, cujo prognóstico era tão aterrorizante quanto fora o diagnóstico. Nesse período – de noites escuras e silenciosas – eu me voltei para Deus e para a Bíblia. Precisava de esperança, de consolo e de compreensão bíblica para encontrar respostas que justificassem tudo o que estava acontecendo. Enfim, eu me encontrava, emocional e espiritualmente, destruída; precisava muito de um grande milagre.


			Quando Sarah, na época Mafiqui Natachi, estava para enfrentar sua terceira cirurgia, tanto eu quanto ela tivemos uma intuição ruim e isso me levou para o fundo do poço. Comecei a temer o pior. Disse a mim mesma que caso viesse a acontecer o pior com minha filha, durante a cirurgia, eu iria me matar. (Eu nunca havia pensado em suicídio, mas a minha dor, caso ela viesse a falecer, seria insuportável.) Uma parte de mim já havia morrido com a morte do meu pai; se a minha filha morresse também, o que restaria de mim? Portanto, agradeço muito a Deus pela bênção de eu e ela estarmos vivas.


			Diante de tanto sofrimento e pouca esperança por parte da medicina, passei a buscar a misericórdia de Deus. Só Ele poderia curar minha filha e também minha alma, que passou a sofrer de uma terrível angústia. Desejava, desesperadamente, saber mais sobre Deus: como Ele agia, e o que eu deveria fazer, ou melhor, de que forma eu deveria crer para merecer um milagre para minha filha. Então comecei a estudar a Bíblia por iniciativa própria. Aos poucos fui adquirindo conhecimentos acerca de algumas questões, até que, anos mais tarde, tomei a iniciativa de fazer um mestrado em teologia. 


			Minha irmã, que tinha acabado de se tornar batista, percebendo que eu estava emocional e espiritualmente muito mal, sugeriu que eu conversasse com o irmão Jairo – membro da Igreja Batista Betânia na época, e atualmente pastor de uma outra igreja batista – sobre o drama pelo qual eu estava passando. Então o procurei e desabafei meu drama com ele. Contudo, deixei bem claro que eu não tinha a menor intenção de voltar a frequentar igrejas. Eu precisava muito da misericórdia de Deus, mas não queria que a minha clemência estivesse vinculada à condição de ter que frequentar uma igreja. O queridíssimo irmão Jairo, refletindo sobre a minha fala, sabiamente me convidou para ir ao culto que ele realizava toda segunda-feira à noite, na sua casa. Disse-me que o culto não tinha peso religioso por acontecer em uma residência. Assim, resolvi ir como visitante, mas, por ter gostado muito, continuei frequentando. Sou muito grata ao pastor Jairo pelos seus cultos de fé, pelas orações e também pelas diversas vezes em que ele, pacientemente, ouviu as minhas lamentações. Foi em um dos seus cultos que o Espírito de Deus veio sobre mim e eu me rendi a Cristo.


			O mundo protestante me assustava, pelo comportamento dos falsos profetas, mas ao mesmo tempo me atraía, pela pessoa de Cristo – a quem amo tanto – e também pela extraordinária fé dos verdadeiros cristãos. Um grande paradoxo na minha mente. 


			Depois que minha filha foi operada pela terceira vez, minha irmã me convidou para frequentar o pequeno grupo de estudo bíblico do qual ela faz parte (atualmente denominado grupo Ágape). Aceitei o convite motivada pela curiosidade; queria muito saber como eram aqueles estudos bíblicos. Mas é óbvio que, estando ali entre eles, não iriam faltar convites para visitar a igreja à qual o grupo pertence. E assim se sucedeu. Diante de tantos chamados, eu resolvi fazer uma visita à Igreja Batista Betânia. Para minha surpresa, acabei gostando de tudo: do ambiente, dos louvores, da pregação do pastor Ely, dos membros da igreja, enfim, tudo me agradou. A partir de então passei a frequentar a Igreja Batista Betânia esporadicamente. Aos poucos a frequência foi aumentando até que me tornei membro. Ao mesmo tempo, conheci várias pessoas que frequentavam outras denominações evangélicas e, uma vez ou outra, eu era convidada por um amigo para visitar sua igreja. As questões bíblicas mais tratadas pelas testemunhas de Jeová também se faziam presentes, mesmo que indiretamente, já que minha mãe e meu irmão passaram a fazer parte dessa congregação. Concomitantemente, comecei a me interessar por literatura cristã e também por assistir a cultos pela televisão com o objetivo de saber se tais cultos estavam em concordância com a Bíblia. Não foi difícil perceber o quanto o mundo da cristandade é heterogêneo e, muitas vezes, confuso; muito além do que eu imaginava. Com tudo isso, diversas questões ou temas bíblicos passaram a me incomodar. O meu desconforto mental era tanto que, por mais que eu colocasse Cristo no centro do meu pensamento, essas questões mal compreendidas continuavam na periferia da minha mente, causando uma enorme inquietação.


			Diante de tantas interpretações distintas, e muitas distorcidas, a minha angústia era tanta que um certo dia (um daqueles dias ruins), mais especificamente uma sexta-feira à noite, eu parei para conversar com Deus, em busca de um alívio. Não conseguia relaxar de tão angustiada que estava. Então orei a Deus: Senhor, por que os próprios cristãos distorcem tanto a Tua Palavra? E por que eu fico tão angustiada assim? Por que quando exponho a minha opinião, as pessoas se incomodam tanto? E por que existem tantos porquês na minha mente? (Por quê? Por quê? Por quê?). Diante de tantas perguntas, veio a resposta de Deus: “Escreva um livro acerca destas questões”. Eu dei um pulo e continuei falando com Deus. O Senhor está me dizendo para escrever um livro acerca destas questões? Como assim, Senhor? (...)


			No domingo seguinte, fui ao culto matutino. Algumas fileiras à frente, avistei a irmã Lena, intrinsecamente em comunhão com Deus. Quando a vi, logo percebi que o Espírito Santo estava falando com ela (por ser uma igreja batista tradicional, eu nunca tinha visto aquela cena antes). Depois de alguns minutos com os olhos fechados e movimentando os lábios, ela abriu sua bolsa, pegou um papel e uma caneta e fez algumas anotações. Eu tive a certeza de que ela estava anotando um recado de Deus para alguém. Quando o culto terminou, ela me encontrou no corredor da igreja e me abraçou, então me entregou o papel com alguns versículos anotados. Em seguida, disse: “Olha, Deus pediu para eu anotar e te entregar”. Eu fiquei surpresa e maravilhada. Perguntei: “Você sabia que eu estava aqui na igreja?” Ela respondeu: “Não, não sabia. Também não sei do que se trata, apenas anotei o capítulo e os versículos que Ele me ordenou para você”. Ao chegar em casa, a primeira coisa que fiz foi procurar na Bíblia a mensagem referente àqueles versículos. Quando li, logo me lembrei da minha conversa com Deus e do Seu pedido para que eu escrevesse um livro – fiquei perplexa. A mensagem foi esta: “Demais filho meu, atenta: não há limite para escrever livros, e o muito estudar é enfado da carne. De tudo o que se tem ouvido a suma é: Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porque isso é o dever de todo homem.” (Eclesiastes 12:12-13, grifos meus.) 


			Ao ouvir a voz de Deus pedindo para eu escrever um livro acerca destas questões e, em seguida, receber a confirmação através do recado do Espírito Santo, não tive mais dúvidas. Aqui está o livro com todas as questões teológicas, algumas de teor também metafísico, que tanto inquietavam a minha mente.


		




		

			Capítulo I


			Existe verdade absoluta?


			“E conhecereis a verdade e a verdade vos libertará!” (João 8: 32) 


			A moda do momento é uma tal de “pós-verdade”; mentiras com status de verdades. Uma lógica estranha, em que a “falsa verdade” parece ser mais convincente que a própria verdade. Diante dessa nova realidade, a verdadeira verdade perde seu status; fica bem escondidinha, sem nenhuma credibilidade por uma parte bastante representativa da população, principalmente por aqueles que detêm o poder. Parece até ironia, não é mesmo? Mas, infelizmente, essa é a triste realidade que temos que enfrentar nesta lamentável e profética Nova Era. O mundo, de fato, ficou imbecilizado!


			Neste novo sistema excessivamente tecnológico, instantâneo, intencional, perverso e louco – e, portanto, caótico – não importa se o que é dito a respeito de algo ou de alguém é verdade ou não. O que realmente importa é se o que foi dito causou impacto, marketing, audiência. Se causou danos irreversíveis, que importa? Afinal, a intenção não é exatamente esta? Ou seja, destruir pessoas, destruir sonhos, destruir instituições, destruir famílias? Nesse contexto insano, a imagem de muitos é destruída em segundos, resultando em vergonha, angústia, desânimo, depressão e, em alguns casos, até em suicídio. Uma organização impiedosa, vulgar e perversa. Quem está por trás de tudo isso? 


			Diante desse cenário destrutivo, em que tudo é contextualizado com relativismos exacerbados ou mentiras disfarçadas de verdades, surge, em paralelo, um outro contexto oposto; o contexto daqueles que não se contentam com argumentos evasivos, voláteis, degradantes e fugazes, e buscam, incansavelmente, pelo valor ético e moral da verdade. Certamente existe uma verdade que não deveria ser burlada. 


			A inquietude humana em busca dessa verdade não cessa e, por certo, não cessará, porque o homem sensato, mesmo que de forma inconsciente, acredita ou tem fé nessa verdade, afinal, o nosso self ou eu interior, está a todo momento em busca de algo que preencha o vazio existencial que muitos vivenciam, e que só é preenchido quando a verdade nos é revelada. 


			Com base na história da humanidade, percebe-se que, desde os primórdios, o homem se inquieta com a busca pela verdade; afinal, a verdade existe antes mesmo de o homem passar a existir. A verdade é, de fato, a virtude que deu início a todas as coisas criadas por Deus. 


			A posteriori, não apenas o homem comum, mas também cientistas, intelectuais, filósofos, teólogos, psicólogos, todos passaram a questionar a veracidade da verdade. Existe uma verdade absoluta? Onde encontrá-la? O que motiva o homem a buscar incessantemente por essa verdade?


			Para responder a essas perguntas, milhares de pesquisas são realizadas, constantemente, em todo o mundo. A priori todas buscam, de certo modo, uma verdade em relação a alguma questão da vida. Todavia, é possível que muitas dessas pesquisas tenham como propósito justamente o oposto; ou seja, criar teorias falsas com o objetivo de desviar as pessoas (a grande massa que aceita tudo sem questionar) da verdadeira verdade. 


			Por que será que a verdade nos interessa tanto? 


			Evidentemente são várias as motivações. Entre tantas, o valor moral e ético que ela produz, a elevação da consciência e da espiritualidade naqueles que a praticam, a libertação que ela traz e a justiça que dela resulta. De maneira geral, pode-se afirmar que todos os princípios que conduzem o homem a uma vida digna e feliz têm como base a verdade. Só ela pode ser exata e imperecível. É a verdade que dá um direcionamento positivo à vida. É ela que nos impulsiona para um determinado propósito. Sem a verdade o homem não consegue saber qual direção seguir; não é à toa que muitos estão sem direção alguma, completamente perdidos. 


			Filósofos da antiga Grécia, e também os mais modernos como René Descartes e contemporâneos como Michel Foucault, consumiram muita energia cerebral na busca por alguma verdade. A máxima de Descartes “Penso, logo existo!”, por exemplo, surgiu da sua inquietação em busca de uma verdade que validasse seu pensamento iluminista acerca da razão. Para ele, a verdade só seria possível se existisse uma realidade. Então ele se percebeu pensando, e logo concluiu que, se estava pensando é porque, de fato, ele existia, e se ele existia é porque existe uma realidade. Logo, é verdade que existe uma realidade. Já para o filósofo Nietzsche, a verdade não passava de um ponto de vista; sendo, portanto, subjetiva, relativa e ilusória. Provavelmente Nietzsche estava se referindo à verdade relativa.


			No universo da psicologia, a verdade é também bastante discutida. Em se tratando de psicanálise, esta se inquietou bastante (e continua se inquietando) com a natureza da verdade. Seu mestre maior, Sigmund Freud, que teorizou com tanta propriedade sobre o inconsciente, afirmava que este não passava de uma hipótese; mas, paradoxalmente, a relação analítica, segundo ele, só é possível se existir como premissa uma verdade chamada “realidade psíquica”. 


			Quanto à medicina, o que seria desta ciência se não houvesse um referencial de verdade? E o que dizer das engenharias? Seria possível existir alguma se os cálculos que elas produzissem não fossem verdadeiros e absolutos?


			Do ponto de vista científico, entende-se como verdade aquilo que é real e empiricamente fundamentado, testado e comprovado; dessa forma, conclui-se que a verdade, em todas as áreas, seria aquilo que se encerra por um valor absoluto; ou seja, a coisa por si só, única, inquestionável, não relativa. Contudo, a própria ciência é paradoxal em relação à verdade, pois, ao mesmo tempo que ela afirma que os fatos precisam ser comprovados, dá credibilidade a teorias que jamais foram demonstradas empiricamente ou jamais poderão ser, como a teoria do Big Bang, por exemplo. Alguns axiomas também não podem ser testados, no entanto, são validados; ou melhor, tidos como verdadeiros. No caso específico dos axiomas, existe um raciocínio lógico e compreensível que leva a mente a aceitar a sentença como uma verdade. Sendo assim, seria correto afirmar que um raciocínio que segue uma compreensão lógica é verdadeiro, mesmo que suas evidências não possam ser demonstradas? Ou seja, aquilo que a ciência não pode provar de forma empírica, mas que pode trazer uma compreensão lógica e mentalmente aceitável é de fato uma verdade? 


			Certa vez, conversando com um colega de trabalho sobre este tema, ele disse: “Vilma, a única verdade que existe é que não há verdade”. Eu respondi: “Ora, então você acaba de me dizer uma mentira”. Ele ainda meio confuso com sua filosofia, indagou: “Mentira?”. Concluí: “Veja, se não há verdade, o que você acabou de me dizer é uma mentira”. Em seguida, rimos juntos. Percebe que muitas frases filosóficas ou poéticas podem ser bonitas para a audição, mas não passam de insensatez, por não possuir nelas nenhuma lógica ou racionalidade? Na frase citada pelo meu colega, há uma enorme incongruência: se não há verdade, como pode haver uma única verdade? 


			Mas, graças a Deus que a verdade existe; ou melhor, sempre existiu, afinal, Deus, através da Sua Criação, é a própria revelação dessa evidente verdade. As perfeitas leis da natureza são testemunhas dessa verdade absoluta e inabalável. Tudo de bom que existe é resultado da verdade, que é Deus. Foi a verdade, saída da boca de Deus, através do poder da Sua palavra, que deu origem ao universo e, certamente, é ela que mantém o universo funcionando com todas as suas leis. Sem essa verdade, tudo de necessário e de bom que existe para a sobrevivência do planeta Terra certamente não existiria.


			Contudo, apesar de a verdade parecer tão óbvia para muitos, para outros ela permanece como uma incógnita. Por que será? Certa­mente porque o ser humano separou Deus da ciência. Esse foi um dos maiores equívocos da humanidade. Por conta disso, muitos não conseguem discernir acerca da verdade e, portanto, vivem na ilusão de pseudoverdades. O propósito do “sistema” em separar Deus da ciência foi justamente para que o homem não tivesse conhecimento da verdadeira ciência, passando, portanto, a descrer no Deus criador do universo. Dessa forma, fica mais fácil dominar a mente humana com falsas teorias ou falsas verdades. É certo que o homem, ao longo dos tempos, criou coisas fabulosas, dignas de muito respeito e admiração; mas também criou muitas mentiras com embalagens de pseudoverdades. 


			Ora, se Deus não é ciência, quem criou a Terra, os astros, as estrelas, enfim, todo o universo com sua grandeza, complexidade e perfeição? A tabela periódica – constituída por mais de 90% de elementos naturais –, qual cientista criou esses elementos? Quem criou o sistema circulatório? E quem conectou esse complexo e perfeito sistema a todos os outros órgãos? O fabuloso cérebro humano com seus bilhões de neurônios e trilhões de sinapses, qual cientista o criou? E o homem, quem o criou? Por acaso um ser humano pode ser produzido em laboratório? É certo que existe a fecundação in vitro, contudo, não se deve esquecer que os espermatozoides e os óvulos são produzidos no corpo humano. Além disso, um laboratório só é capaz de realizar a fecundação, que é a parte mais simples; o restante do processo – a parte mais complexa – se dá no útero da mulher. É lá que Deus termina sua obra-prima e o milagre da vida acontece. Deus é, de fato, o maior cientista do universo. Tudo foi planejado, arquitetado e executado por Ele. Uma ciência ultrainteligente, muito complexa, infalível, exata, absoluta; simplesmente esplêndida e perfeita! Quanto à ciência dos homens, esta pode ser digna de reconhecimento e aplausos, mas também pode ser uma grande enganação. A ciência humana produz interessantíssimas teo­rias e hipóteses que muitas vezes resultam em mais teorias, e também declara muitas pseudoverdades como se fossem verdades. Evidentemente não se pode negar que diversos homens ilustres, em suas incessantes buscas, já realizaram sonhos fantásticos, tanto no campo da ciência pura quanto nas chamadas ciências do pensamento, e também nas artes. O que seria da humanidade sem esses gênios? Certamente o mundo não teria avançado tanto. Esses ícones que fizeram e continuam fazendo parte da brilhante história da humanidade serão sempre dignos e merecedores de reconhecimento pelos seus magníficos feitos; mas nada é comparável à espantosa capacidade e inteligência do maior cientista do universo. 


			O impressionante “bom gosto” de Deus 


			Para a felicidade de quem é sábio, Deus não é apenas o maior e melhor cientista do universo, Ele também impressiona pelo extraordinário dom estético. A Sua Criação é de uma beleza e de uma perfeição tão incomensuráveis que a minha capacidade de compreensão não alcança; eu apenas observo, contemplo, me revigoro e encho-me de encantamento e satisfação. Quando olho para uma orquídea, por exemplo, ou para as penas coloridas de um pavão ou de uma arara azul, eu me silencio diante de tanta beleza. Como explicar designs tão perfeitos e belos como esses? Sinceramente não há palavras que possam expressar. Deus realmente é Deus! Ele é sempre “mais”. A beleza criada por Ele simplesmente transborda de tanta perfeição. Inexplicável aos olhos naturais. Ele é, de fato, o autor de todo design inteligente que existe na natureza. Uma verdade incontestável!


			Deus e a verdade em relação ao conhecimento


			O maior cientista do universo não poderia deixar de ser também o maior incentivador do conhecimento. Ele não apenas quer que o homem tenha conhecimento, mas que o tenha, se possível, em abundância. Afinal, um pouco de ciência deixa o homem orgulhoso, às vezes tolo, por achar que sabe tudo; já o conhecimento em abundância, e com sabedoria, transporta o homem para perto do seu Criador. A história é testemunha de quantos homens, por meio de seus magníficos feitos científicos, se aproximaram de Deus ao desvendarem a grandeza deste universo. A física mecânica, a física quântica, a biologia, a química, a medicina etc., certamente são testemunhas desse milagre. Só tem consciência real da magnitude e da complexidade do universo quem, de fato, busca o conhecimento. “O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento...” (Oséias, 4: 6a)


			A verdade e as leis que regem o universo!


			Como seria o universo se não existisse uma verdade que produzisse e também validasse suas leis? Sem as leis exatas e precisas, o universo certamente não existiria, ou melhor, seria um caos e não um cosmo. Tudo que faz parte deste cosmo só existe, funcionando matemática e milimetricamente de forma perfeita, porque a verdade existe; afinal, foi a verdade – revestida de amor – que deu origem a toda a Criação. Portanto, o universo é verdadeiramente criado por Deus, e funciona com leis inteligíveis, reais e precisas. Nada foi feito por acaso, tampouco surgiu sem nenhum propósito. Existe uma verdade chamada Deus. Ela existe no singular (verdade) e não no plural (verdades). É imutável e absoluta. Não porque eu quero que ela seja, mas simplesmente porque ela é, independentemente de qualquer vontade, demonstração ou interferência. 


			Onde encontrá-la? 


			A verdade que vem de Deus – e é Deus –, é revelada a nós através da Sua magnífica e grandiosa Criação, que inclui todo o universo. Ela é revelada também através das leis, sejam estas físicas ou metafísicas, que fazem o universo funcionar em perfeita precisão. E podemos encontrá-la principalmente na Sua Palavra. Ou melhor, na Carta Magna de Deus para o homem: a Bíblia. E é exatamente sobre essa verdade expressa na Bíblia que as páginas deste livro tratam. “Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade.” (João 17: 17). A verdade encontrada no livro sagrado dos cristãos, e também dos judeus, funciona para todos que a desejam, independentemente de sua classe social, condição financeira, raça, gênero ou percepção intelectual. Ela é poderosa e milagrosa. Faz o impossível tornar-se possível. Transforma pobres em dignos e prósperos, oprimidos em libertos e esperançosos, ladrões em justos, viciados em virtuosos, doentes em sadios, trevas em luz. Enfim, a verdade tratada neste livro não é a minha verdade, é claro; tampouco a verdade de pesquisadores, filósofos, poetas, psicólogos ou teólogos. Também não se trata de verdade religiosa; mas tão somente a verdade expressa na palavra d’Aquele que é absoluto. A verdade que liberta, restaura, transforma, transborda de Graça e leva à Salvação. 


			Bem-vindo a bordo! A partir de agora você se surpreenderá com as descobertas magníficas desta viagem pela Bíblia Sagrada. No final, você verá que não é mais o mesmo. E a partir de então nunca mais andará para trás; sempre para a frente e para o melhor! A percepção da verdade é o portal para a paz e o crescimento espiritual. “Porventura não te escrevi excelentes coisas, acerca de todo conselho e conhecimento, para fazer-te saber a certeza das palavras da verdade, e assim possas responder palavras de verdade aos que te consultarem?” (Provérbios 22: 20-22)


			O caminho para ser mais feliz... é o caminho da verdade. Diga a verdade, para qualquer um a respeito de qualquer coisa, [...] porque a verdade faz o espírito se elevar, deixa a mente livre, abre o coração, desperta a paixão e libera o amor da alma. 


			Neale Donald Walsch


			A verdade é o alicerce inabalável de todo grande caráter. É a lealdade ao que consideramos certo; é a coragem de viver em harmonia com os nossos ideais; é o que comanda tudo – sempre. 


			William George Jordam


		




		

			Capítulo II


			O tempo é “Hoje” e a 
hora é “Agora” 


			Que dimensão é esta chamada tempo, do qual tanto necessitamos, mas, em geral, não sabemos como ter ou, se temos, não sabemos como administrar? Como ele pode ser tão real e ao mesmo tempo tão subjetivo em nossa vida? Seria possível reinventá-lo ou talvez ignorá-lo? Por que corremos tanto atrás dele, se raramente conseguimos alcançá-lo? Será que a “quantidade de tempo” é igual para todos? Ou será que uns possuem mais tempo do que outros, já que parece tão evidente que para alguns o tempo sobra, enquanto para outros sempre falta? Como é bom quando o temos, mas, por outro lado, como é tão frustrante, visto que dificilmente isso acontece. Por que o tempo de Deus é tão diferente do nosso? Enfim, qual o mistério do tempo? 


			São muitas as inquietações que o tempo, ou a falta dele, nos traz. Poderíamos até passar mais tempo aqui filosofando acerca dele com o intuito de desvendar todos os seus mistérios, todavia, quem dera tivéssemos esse tempo!


			Derivado do latim tempus, o tempo pode ser aplicado nos mais diversos contextos. O dicionário traz várias definições, entre as quais: “período sem interrupções no qual os acontecimentos ocorrem; continuidade que corresponde à duração das coisas (presente, passado e futuro); o que se consegue medir através dos dias, dos meses ou dos anos etc. 


			Como construto, o tempo pode ser compreendido como um elemento transversal, pois é percebido pela perspectiva de diversas disciplinas, da arqueologia à filosofia, passando pela história, geo­grafia, sociologia, antropologia, paleontologia, teologia, psicologia, biologia, física, química etc. Todas elas possuem o “tempo”, em algum mo­mento ou circunstância, como um referencial a ser considerado. Neste momen­to veio à minha memória aquelas aulas de física, nas quais calcular o tempo que seria necessário para o carro A ultrapassar o carro B era uma tarefa desafiadora, mas, também, muito prazerosa. Oh! Quanta saudade desse tempo, em que o “tempo” se resumia a alguns cálculos matemáticos e outros passatempos mais! Com o passar do tempo, tudo muda, inclusive o tempo. O tempo das crianças, por exemplo, é um tempo real, calmo – “quase estático” –, bastante abundante e, portanto, sólido. O tempo dos adultos, no entanto, é bastante nervoso, afobado, dinâmico, impaciente, ilusório, curto e, portanto, muito líquido; tão líquido que às vezes se liquefaz e evapora antes do dia terminar. Já na velhice, ele volta a ser sólido, estático e abundante, porém, angustiante e sem muita perspectiva, restando apenas a certeza de que aquele tempo florido e jovial que se foi nunca mais voltará. Enfim, assim é o tempo: um poder que nos domina, impulsiona, aprisiona, adoece, traz nostalgia, mas também cura e liberta! 


			De todas as disciplinas mencionadas aqui, a paleontologia, a arqueologia, a antropologia e a história são as que mais se utilizam do tempo; ou melhor, se fundem no próprio tempo. O passado, para essas disciplinas, será sempre um presente a ser desvendado. O tempo na teologia, entretanto, é um tanto quanto fora da lógica cartesiana, pois aquilo que foi dito há mais de 2.000 anos é tão presente quanto foi no passado, ou seja, quando foi dito. Um dia, profeticamente, equivale a um ano, e mil anos, para Deus, é como se fosse um dia. As profecias também sinalizam que estamos no “tempo do fim”, porém, o “fim” ainda não chegou. Como se vê, o tempo na teologia é uma verdadeira viagem, na qual tão somente os “loucos” providos de discernimento espiritual são capazes de embarcar. Já na psicologia, o tempo é puramente mental ou metafísico; percebido, quase sempre, como um fator gerador de enfermidades. Muitos adoecem por não saberem lidar com o tempo – seja o presente, mal administrado, que leva à ansiedade e ao estresse; seja o passado que, tendo sido mal resolvido, traz tormentos para o momento atual. Enfim, no universo chamado mente, o tempo é por demais conflitante. Como entender, por exemplo, que o mesmo tempo que leva um indivíduo a viver momentos de extrema felicidade pode levar um outro a uma terrível depressão? A filosofia, ao contrário da psicologia, vê o tempo por um outro parâmetro. Nas lentes dos filósofos – de Platão a Foucault – o tempo parece ser mais sábio, mais erudito, menos patológico e muito mais reflexivo. Mesmo às vezes inquietando a mente dos filósofos, o tempo estudado por eles consegue fazer certas conexões entre o passado e o futuro, ou entre contextos e circunstâncias, com muito mais leveza do que no prisma da psicologia. Em suma, a filosofia tem um pensar sobre o tempo externo ao próprio tempo. É como se ela saísse do tempo para ver o “tempo” pelo lado de fora. Aliás, a filosofia vê quase tudo pelo lado de fora. Não é à toa que a filosofia é sábia. Quanto ao tempo que será tratado neste capítulo, trata-se de um tempo metafísico ou espiritual. O tempo em que Deus está e deseja encontrar-nos. Um tempo chamado presente, ou, simplesmente, agora. 


			Se você, por acaso, se encontra parado em uma estação da vida, esperando por um trem que já passou há muito tempo e que não passará mais, eu lhe convido, neste instante, a embarcar no agora. Porque, por mais que a vida seja constituída de vários momentos, só podemos percebê-la neste exato momento, exatamente agora.


			O passado está morto e o futuro é inalcançável (pertence a Deus). Logo, o único tempo ao qual se deve dar importância é o tempo presente. O mundo está diante de nós exatamente agora! O tempo é hoje e a hora é agora!


			Quer mudar de vida? Sair da solidão, da mesmice, do retrocesso, da angústia e se mover rumo às suas conquistas e vitórias? Você pode, basta decidir agora. Para tanto, é necessário ter atitude, coragem, perseverança, determinação, fé. Sair do lugar acomodado em que se encontra e se mover na direção de um propósito é o primeiro passo. Toda mudança positiva é possível, desde que se tenha metas estabelecidas ou um propósito definido e, também, que a ação comece no agora. Ninguém poderá fazer nada no passado, tampouco no futuro. A vida só tem existência no momento presente. Sinta e viva a iluminação dessa presença!


			Essa presença iluminada é Cristo. A única verdade capaz de nos ressuscitar para uma nova vida, um “nascer de novo”. Contudo, apesar d’Ele ser o caminho, cada indivíduo, mesmo caminhando com Ele, deve estar ciente de que é o autor da própria vida. Ou seja, cada indivíduo é apto para decidir o rumo que almeja seguir: se deseja ser feliz ou não, ser liberto ou não, ter sucesso ou não, ser realizado ou não, ter uma mente saudável ou não. Contudo, deve decidir agora.


			Viver na presença do agora é o melhor remédio para se ter uma mente isenta de ansiedade, estresse e outros transtornos psicológicos. O mais famoso neurologista da história, Sigmund Freud, em seu genial insight que resultou na psicanálise, concluiu que os problemas psicológicos (neuroses e psicoses) ou psicossomáticos (como a histeria da época em que ele vivia, por exemplo) sofridos por um indivíduo, em sua maioria, tiveram origem na infância, ou seja, no passado. Portanto, aqueles que têm a sabedoria de enterrar o passado e viver o presente certamente não irão portar tais psicopatologias. Viver no passado é definitivamente viver fora do tempo ou da realidade; é optar por viver doente e infeliz.


			“Viver o momento presente” é o princípio básico que o autor Eckhart Tolle ensina em seu livro Praticando o Poder do Agora. Ele diz: “Você quer ter uma morte fácil? Prefere morrer sem sofrimento, sem agonia? Então, morra para o passado a cada instante e permita que a luz da sua presença apague o pesado e limitado ‘eu’ que você pensou que era você.’’ (TOLLE, E., 2005, p. 91)


			Ainda segundo o autor, o principal foco de atenção das pessoas iluminadas é sempre o Agora; embora elas continuem a usar o tempo do relógio, estão livres do tempo psicológico. Mas, o que seria então esse “tempo psicológico”? O próprio Eckhart o define como: “a identifi­cação com o passado e uma projeção compulsiva e contínua no futuro”. Por conta disso, muitos indivíduos vivem sofrendo de transtor­nos psicológicos e/ou psicossomáticos. Escolheram o tempo psicológico. 


			Viva um dia de cada vez e assim terá dias mais felizes! O passado é um buraco bastante fundo. Quanto mais se mergulha nele, mais fundo e escuro ele fica. O presente é a única forma possível de existência. As coisas só podem existir no presente. Quem não consegue sintonizar-se com o presente não pode ver o melhor que a vida tem para oferecer. Não vê o filho balbuciando e tentando dar os primeiros passos, não vê as flores que desabrocham sorrindo, não ouve o canto dos pássaros, não vê o arco-íris que surge no horizonte, não vê o espetáculo do sol se pondo, não sente o cheiro da chuva caindo sobre o solo, não degusta o alimento que come; e o mais importante: não consegue ver a Deus, já que Ele está em um tempo (no presente) e a pessoa em outro. Enfim, quem não se encontra no presente, certamente não vive. Ou melhor, vive uma vida medíocre, sendo escravo do próprio “eu angustiado”. Liberte-se dessa escravidão. Desprenda-se desse tempo psicológico que aprisiona a alma e o espírito e desperte para uma nova vida cheia de graça, felicidade, esperança e paz de espírito. 


			A arte ou sabedoria de viver o presente nos isenta das ansiedades e também da melancolia e da falta de sentido, assim como do medo e das preocupações com o futuro – uma das principais causas de doenças cardiovasculares da atualidade –, e, principalmente, da escuridão e das incertezas. Portanto, se aquiete quanto ao dia de amanhã ou as preocupações com o futuro (Mateus 6:34); muitas delas só acontecem porque você as cria, remoendo-as em sua mente. “Olhai, agora é a hora aprovada, olhai, agora é o dia da salvação.” (II Coríntios 6:2)


			O pensamento, as emoções e os sentimentos centrados no passado ou no futuro dissipam ou esgotam a energia vital do indivíduo que deveria ser destinada ao momento presente e muito bem utilizada na ação deste momento. Além do mais, o desperdício de tempo, por estar em um outro tempo, atrapalha a prosperidade do indivíduo. Já pensou quanta coisa você deixou de fazer hoje porque sua mente estava projetada em um outro tempo? Como poderá ver o dia que acabou de nascer se sua mente não está conectada neste dia? 


			Muitos passam pela vida despercebidos ou quase mortos. Freud chamaria isso de “pulsão de morte”. Já a “pulsão de vida”, também descrita por ele, seria uma força impulsionadora para a vida – a criatividade, a expansão, o amor, a saúde, o agora. O ato de dormir à noite, por exemplo, nada mais é do que “morrer” para aquele dia que se findou; e acordar pela manhã, por sua vez, é uma forma maravilhosa de “ressuscitar” para um novo dia, para o Agora. 


			Basta a cada dia os seus males, se eles acontecerem de fato! Por que ainda buscar pelos males dos dias que já passaram ou que ainda estão por vir, se é que eles realmente virão? Enterre todas as suas mágoas e dificuldades do dia de hoje ao se deitar à noite para dormir, e, mesmo que o dia tenha sido difícil, agradeça a Deus por ele, afinal, você está vivo. 


			O pior lugar que uma pessoa pode escolher para viver chama-se passado. Um lugar bastante escuro, angustiante, infeliz e sem nenhuma perspectiva. Seja sábio! Liberte-se dessa prisão e venha para o agora. Viver o presente é o portal para a liberdade e a felicidade. Quem, sabiamente, enterra as feridas do passado e as incertezas do futuro, encontra tranquilidade e paz; sendo assim, o que mais poderá atormentá-lo? O momento atual é a vida. Encoraje-se a viver o hoje. Desista desse suicídio lento e diário, ou talvez do suicídio fatal que está planejando. Retorne à sua consciência. Seja grato pela vida em todos os momentos, ou seja, agora, e verá a abundância de bênçãos que irão transbordar para você. 


			Pare de “chorar sobre o leite derramado” e tente viver desprovido de preocupações com o tempo, pois há tempo para tudo nesta vida! “Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu. Há tempo de nascer, e tempo de morrer; tempo de plantar, e tempo de arrancar o que se plantou.” (Eclesiastes, 3:1-2). Quanto às ansiedades e preocupações com o dia de amanhã, disse-lhes Jesus: “Não andeis, pois, inquietos, dizendo: que comeremos, ou, que beberemos, ou, com que nos vestiremos.” (Mateus 6:31)


			Jesus, com seus gestos e palavras singelas e sábias, incentivava as pessoas a enterrarem seu passado decadente para um “nascer de novo”; assim o fez com Nicodemos, Maria Madalena (a jovem de comportamento inadequado para os padrões da época, que se tornou santa), Mateus (o cobrador de impostos desonesto que se tornou um de seus discípulos); a mulher adúltera (que abandonou o seu pecado); Paulo (o perseguidor de cristãos que se tornou o maior cristão da história), e tantos outros. Você também pode despertar para este “nascer de novo”. Deus quer curá-lo e salvá-lo, mas Ele só pode agir na sua vida agora. Pois o agora é o único momento em que é possível encontrar Deus. “Porque ele diz: Eu te ouvi no tempo da oportunidade e te socorri no dia da salvação; eis, agora; o tempo sobremodo oportuno, eis, agora, o dia da salvação.” (II Coríntios 6:2)


			A sabedoria lhe convida para o hoje. Se quiser, aceite esse convite do bem. Ressalto, entretanto, que você é livre e, portanto, só deve aceitar o convite se realmente for da sua vontade. O livre-arbítrio sempre aponta para dois caminhos. A gente é que decide, ou melhor, escolhe, qual caminho quer seguir.


			O agora é o único momento capaz de mudar o destino de alguém. 


			O dia da salvação é hoje!


		




		

			Capítulo III


			Gratidão 


			“Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e tudo que há em mim bendiga ao seu santo nome. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te esqueças de nenhum de seus benefícios.” (Salmos 103:1-2)


			Gratidão é uma palavra derivada da raiz gratus, de origem latina, que significa “agradecido”, e também de gratia, o mesmo que “graça”. Pode-se defini-la como um ato de reconhecimento envolvendo um sentimento de dívida emotiva de uma pessoa em direção a outra; ou dirigida a Deus como reconhecimento pela vida, saúde, prosperidade, enfim, por bênçãos em geral. Ou também dirigida à própria vida, pelas dádivas ou situações agradáveis que ela proporcionou ou está proporcionando. 


			É uma das mais nobres virtudes. Tem a capacidade de se conectar com todas as outras. Por meio dela, o amor, a prosperidade, o sucesso, a paz, a fé, a felicidade e o bem-estar florescem com mais intensidade. 


			Gratidão e Amor – Quando a gratidão de um indivíduo se conecta com o infinito amor de Deus o céu se abre e as bênçãos jorram abundantemente. De fato, só é capaz de ser grato aquele que consegue irradiar amor. O amor é a fonte divina da qual jorra tudo de bom. Portanto, quem possui a virtude de amar possui também a virtude da gratidão; ou melhor, possui todas as virtudes. 


			Gratidão e Perdão – A gratidão, assim como o perdão, faz parte do grupo de elite das virtudes (o amor, que é a mais nobre de todas, está no topo desse grupo). Contudo, é importante ressaltar que é muito mais fácil agradecer do que perdoar, e não é difícil entender o porquê disso. Normalmente somos gratos a quem nos presenteou ou nos concedeu um benefício; em outras palavras, recebemos algo além do que esperávamos ou merecíamos. Utilizando-se de uma linguagem da química, pode-se dizer que quando recebemos, gratuitamente, algo de alguém, ficamos com carga positiva; ou, em uma linguagem da economia, ficamos com saldo positivo, por isso surge o sentimento de gratidão. O perdão, por sua vez, é dirigido àquele que nos ofendeu ou nos causou um dano ou nos feriu; logo, utilizando-se das mesmas linguagens, perdoamos aquele que nos deixou com uma carga negativa ou com um saldo negativo. Contudo, apesar destas duas virtudes – gratidão e perdão – terem motivações opostas, o fim para quem as pratica é o mesmo; quem pratica o perdão, assim como a gratidão, possui mais saúde física, mental e espiritual do que os que não os praticam. Os sentimentos de gratidão e perdão trazem cura para a alma e o espírito, deixando a pessoa leve, feliz, amorosa, compreensiva, tolerante e cheia de bem-estar. Pesquisas psicológicas e psicossomáticas voltadas para essa temática sugerem que o bem-estar emocional subjetivo pode ser resultante de comportamentos de gratidão. Por outro lado, quem não perdoa, tampouco agradece, certamente vive amargurado e doente. Logo, se você quer ter sentimentos saudáveis, seja grato e também perdoe!


			Gratidão e Felicidade – Que relação há entre elas? A gratidão é diretamente proporcional à felicidade. Quanto mais grata uma pessoa for, mais feliz ela se torna. A pessoa grata, por estar intrinsecamente relacionada com o Criador, tem sua alma e seu espírito preenchidos de paz e satisfação, um bem-estar que resulta em felicidade. Por conta disso, pessoas gratas geralmente são mais felizes que as ingratas, se é que estas conseguem ser felizes em algum momento. Aliás, um dos segredos da felicidade está exatamente em ser grato. Quem consegue ser grato pelo que possui, mesmo que seja pouco, em vez de reclamar por aquilo que ainda não possui, consegue ser feliz. Isso se chama contentamento (não quer dizer, necessariamente, que o indivíduo esteja satisfeito, mas sim contente com o que já possui). Além do mais, a gratidão é um ímã que atrai o “mais”. A mente grata atrai mais amor, mais felicidade, mais espiritualidade, enfim, muito “mais” de tudo de bom que desejar ou que já possui. Em suma, a gratidão cura o passado e proclama um futuro próspero e feliz!


			Um canal que leva a Deus


			A gratidão também é um dos maiores canais que levam uma pessoa a Deus; ou seja, a gratidão deixa a pessoa bastante conectada (grudadinha) com Deus. De maneira oposta, o ingrato está bem longe de Deus, assim como das Suas bonanças. É um indivíduo que nunca se satisfaz, sempre há nele um vazio que nunca é preenchido; logo, por mais que venha a possuir, sempre ficará com a sensação de que está lhe faltando algo. Não consegue o bem-estar por estar vazio e insatisfeito e, portanto, tem dificuldade de ser feliz. Dessa forma, existem pobres felizes e pobres infelizes, assim como ricos felizes e ricos infelizes. Ou seja, a felicidade é uma questão de escolha e não, necessariamente, de condição social. 


			A pessoa grata consegue também manifestar a essência de Deus no seu eu. Por conta disso, jamais é orgulhosa, arrogante ou invejosa. Ao contrário, a pessoa tomada por um sentimento de gratidão traz consigo todos os bons sentimentos; além dos já citados, possui também humildade, compreensão, generosidade, reconhecimento, justiça e entusiasmo. 


			Gratidão e Fé – Os ingratos têm dificuldade de exercer a fé, justamente porque não conseguem ver Deus da forma como Ele é. Jesus, ao contrário, sempre demonstrava Sua fé no Pai, com muita gratidão. “Tiraram, então, a pedra. E Jesus, levantando os olhos para o céu, disse: Pai, graças te dou por ter ouvido a minha oração.” (João 11: 41, grifo meu). Além de a gratidão favorecer a “fé”, ela também favorece o “tempo de espera do milagre”. Ou seja, “o tempo de espera” daquilo que foi pedido com fé e gratidão é bem menor comparado ao mesmo pedido sem gratidão, mesmo que tenha sido com fé. Em Hebreus 11:1 temos que “Fé é a certeza de coisas que se esperam, e a convicção de fatos que não se veem”. Isto é, apesar de termos certeza de que algo vai acontecer, precisamos confiar e esperar. Contudo, quando oramos com fé e em seguida agradecemos a Deus pela certeza d’Ele ter ouvido a nossa oração, e ter nos concedido a bênção (como fez Jesus em João 11:41), essa espera diminui consideravelmente. A gratidão pelas coisas que se esperam faz a palavra se manifestar mais rápido. Logo, gratidão, acrescida de fé, aproxima o homem de Deus e consequentemente diminui “o tempo de espera” da bênção. Com gratidão e fé, a intimidade com Deus torna-se maior, e, ao mesmo tempo, isenta das dimensões de tempo, espaço e distância. Por outro lado, a ingratidão afasta o homem de Deus e, consequentemente, de Suas bênçãos. Os quarenta anos que os hebreus passaram no deserto certamente não eram, a princípio, o propósito de Deus, como muitos pensam; mas ocorreu tão so­mente porque a ingratidão daquele povo o afastou de Deus e, consequentemente, da promessa (não estou afirmando que a ingratidão é a única causa de não se alcançar bênçãos ou alcançá-las em um tempo mais longo. A ingratidão é uma das causas; possivelmente existem outras). A lei é a seguinte: quanto mais resmunguento ou ingrato o indivíduo for, mais tempo de espera no deserto; por outro lado, quanto mais grato o indivíduo for, mais próximo de Deus e de suas bênçãos ele ficará. Portanto, se nesse momento a sua maior necessidade é “sair do Egito”, saia agradecido, pois Deus certamente lhe conduzirá bem mais rápido à sua “terra prometida”.


			O indivíduo com sentimento de gratidão passa a enxergar (visão espiritual e não óptica) aquilo que estaria no futuro, e como essa visão da bonança é muito intensa, a mente passa a focar e a viver a bênção e não a espera ou as adversidades para alcançá-la; assim sendo, aquilo que poderia acontecer no futuro, acontece no presente ou de imediato. Ainda no exemplo dos hebreus, se eles tivessem focado Canaã e fossem gratos pela oportunidade que estavam tendo de uma nova vida com liberdade, em vez de focar as adversidades do deserto, certamente a visão de Canaã se tornaria real em suas mentes e essas mentes gratas os conduziriam com muito mais rapidez à tão sonhada “terra prometida”. (Eles demoraram quarenta anos em uma viagem que poderia ter sido realizada em apenas onze dias.) 


			Uma das leis da psicologia cognitiva e também da metafísica é: o homem é o resultado de seus pensamentos e crenças. Portanto, aquilo a que ele mais dá atenção ou foco é o que vai se tornar realidade em sua vida. A pessoa grata tem o maravilhoso hábito de focar o bem, ou seja, o melhor. Quer levar à prova? Então torne-se grato e verá o quanto seus desejos passarão a se movimentar aceleradamente em sua direção.


			A mente grata se conecta com a substância divina e tudo passa a fluir na mais perfeita lei, não há por que falhar. É uma lei espiritual, embora a física mecânica já tenha feito essa afirmação quando enunciou a lei da ação e reação. Ou seja, essa lei é tanto física quanto metafísica. Pertence ao mundo natural e também ao mundo espiritual.


			Segundo Wallace (2007), sem gratidão não podemos evitar o descontentamento de ver as coisas como elas são. Ou seja, permitir que sua mente pense com descontentamento é um ato de estupidez, pois ela ficará voltada para o comum, o esquálido, o mesquinho; e tanto sua mente quanto o seu todo tomarão a forma dessas coisas comuns e mesquinhas; você nunca verá a excelência. Por outro lado, a mente agradecida está sempre focada no melhor (na bênção que chegou ou que está por vir: prosperidade, saúde, alegria), e, ao focar o melhor, o indivíduo se coloca no contexto daquilo que é o melhor; logo, o seu todo tomará a forma do melhor. Consequentemente, a caminhada desse indivíduo vai ser sempre para se tornar um ser de excelência.


			Os sábios agradecem até pelas adversidades, pois veem nelas uma enorme oportunidade de crescimento intelectual e espiritual. Em uma linguagem de senso comum, pode-se dizer que sábio é aquele que tira “bom proveito” de tudo; ou seja, consegue transformar limão em limonada. Para os sábios, se algo é bom, que bom que o seja; todavia, se algo é ruim, eles também são gratos. Você deve estar se perguntando: “Mas não seria insano ser grato por coisas ruins?” Em parte sim; mas os sábios não são gratos pelo fato ruim em si, mas pelo proveito que eles podem tirar da situação. Ou seja, eles possuem a incrível capacidade de serem criativos quando enfrentam adversidades e, portanto, conseguem transformar aquilo que a princípio seria ruim em algo bom. Conseguem visualizar o céu mesmo vivenciando o inferno (inferno, aqui, no sentido figurado). Já os tolos, mesmo estando no paraíso (também em sentido figurado), só conseguem enxergar o inferno. Em suma, a percepção dos fatos depende bastante do ângulo pelo qual eles são vistos. 


			O apóstolo Paulo aproveitou todas as suas adversidades para se aperfeiçoar e crescer espiritualmente, tornando-se um mestre em questões de superação e discernimento espiritual (II Coríntios 12:10). Cresceu tanto espiritualmente que foi capaz de chegar a um patamar de contentamento inabalável; se o contexto era favorável, ele ficava contente; mas se o contexto era conflituoso ou bastante adverso, ele também ficava contente. Isso não é fantástico? Por que Paulo foi capaz de chegar a esse nível? Qual o seu segredo? Ora, o segredo de Paulo era o seu foco: independentemente das circunstâncias ou adversidades, sua mente estava sempre focada em Cristo. Ele tinha absoluta certeza de que qualquer momento ruim seria passageiro, pois o melhor estava sempre por vir. Seu foco era sempre o melhor: Jesus Cristo! 


		




		

			Capítulo IV


			Você existe para ser feliz!


			Existe sensação melhor na vida do que a de se sentir feliz? Certamente não. Sentir felicidade é a melhor de todas as sensações. É o ápice do bem-estar. Ser feliz é tudo de bom! Contudo, a impressão que se tem é a de que, a cada dia que passa, as pessoas estão se tornando mais infelizes. Por que será? 


			O mundo mudou tão bruscamente nas últimas décadas – novos conceitos, novos paradigmas, novas profissões, novos tipos de relacionamentos (mais voláteis ou menos consistentes), perda de privacidade, consumismo exagerado, enfim, são tantos gigantes a serem vencidos nesse “Novo Mundo” que surgiu que as pessoas se cansam no meio do caminho. Sem rumo ou sem propósito, a vida perde o sentido, consequentemente, surge a frustração acompanhada de infelicidade. O que fazer então para que as pessoas se tornem, e permaneçam, felizes? A filosofia, a psicologia, a sociologia, e também a teologia, cada qual com o seu olhar, estão debruçadas na reflexão ou em pesquisas que possam responder a essa pergunta, e também à pergunta que deve antecedê-la: “Por que as pessoas estão infelizes?” O objetivo deste capítulo, no entanto, não é refletir sobre as diversas questões trazidas pela ciência para explicar o porquê dessa “enorme infelicidade” que invadiu o mundo; mas, tão somente, “focar a felicidade”; ou seja, torná-la uma possibilidade alcançável. Nessa perspectiva, a abordagem psicológica ideal é a da psicologia positiva, que tem como foco os aspectos positivos do indivíduo, como força, virtudes, vontade, resiliência etc.
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